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“(...) a terra que dá ouro esterilíssima de tudo o que se há mister para a vida humana (...). Porém, tanto que se viu
a abundância de ouro que se tirava e a largueza com que se pagava tudo o que lá ia, (...) e logo começaram os
mercadores a mandar às minas o melhor que chega nos navios do Reino e de outras partes, assim de mantimentos,
como de regalo e de pomposo para se vestirem, além de mil bugiarias de França (...) E, a este respeito, de todas
as partes do Brasil se começou a enviar tudo o que a terra dá, com lucro não somente grande, mas excessivo. (...)
E estes preços, tão altos e tão correntes nas minas, foram causa de subirem tanto os preços de todas as coisas, como
se experimenta nos portos das cidades e vilas do Brasil, e de ficarem desfornecidos muitos engenhos de açúcar das
peças necessárias e de padecerem os moradores grande carestia de mantimentos, por se levarem quase todos
aonde hão de dar maior lucro.”

(Antonil, Cultura e opulência do Brasil, 1711)

No texto, o autor refere-se a uma das conseqüências da descoberta e exploração de ouro no Brasil colonial.
Trata-se
A) do desenvolvimento de manufaturas para abastecer o mercado interno.
B) da inflação devido à grande quantidade de metais e procura por mercadorias.
C) do incremento da produção de alimentos e tecidos finos na área das minas.
D) da redução da oferta de produtos locais e importados na região mineradora.
E) do desabastecimento das minas devido à maior importância das vilas litorâneas.

Antonil faz referência, em seu texto, ao fato de a região mineradora ter uma grande necessidade de abasteci-
mento, haja vista “a terra que dá ouro (ser) esterilíssima de tudo o que se há mister para a vida humana“.
Apesar desse abastecimento, o texto deixa claro que houve uma alta dos preços dos produtos consumidos na
colônia devido ”à grande quantidade de metais e procura por mercadorias”, como afirma a alternativa B.

Resposta: B

Resolução
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